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A
s recorrentes ofensivas 
contra o Judiciário ga-
nharam mais força na 
manhã de ontem. O de-

putado Marcel Van Hattem (No-
vo-RS) anunciou que conseguiu o 
número suficiente de assinaturas 
para protocolar a Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) do 
Abuso de Autoridade — iniciati-
va que, segundo ele, tem a finali-
dade de investigar a “violação de 
direitos e garantias fundamentais, 
a prática de condutas arbitrárias 
sem a observância do devido pro-
cesso legal, inclusive a adoção de 
censura e atos de abuso de auto-
ridade, por membros do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

O texto foi protocolado com 
181 assinaturas. Casos específi-
cos de supostos abusos de auto-
ridade são citados no documen-
to: a busca e apreensão nos en-
dereços de oito empresários por 
terem compartilhado mensagens 
supostamente antidemocráticas 
em um aplicativo. “A decisão do 
ministro, que foi baseada única e 
exclusivamente em conversas de 
WhatsApp”, justifica.

O segundo motivo é que, além 
das buscas, o magistrado deter-
minou o bloqueio das contas 
bancárias e das redes sociais dos 
empresários, a tomada de depoi-
mentos e a quebra de seus sigi-
los bancários. O terceiro moti-
vo alegado pelo deputado foi a 
ocorrência de supostas censu-
ras a parlamentares, à produto-
ra Brasil Paralelo, à emissora Jo-

vem Pan e ao jornal Gazeta do 

Povo. “É inadmissível que, sob 
o pretexto de combater a desin-
formação, o Poder Judiciário te-
nha o poder de decidir o que um 
veículo de imprensa pode ou não 
publicar”, diz o texto.

“É uma CPI para buscar tam-
bém pacificar o país nesse mo-
mento. Nós somos muito co-
brados como parlamentares 
para que nesse momento aja-
mos. O parlamento precisa se 
situar no seu lugar de direito, 
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que é a defesa da democracia”, 
disse Van Hattem, em coletiva 
de imprensa. “Não é com es-
se tipo de atitude que esta-
mos vendo que solucionamos 
os problemas que nossa jovem 
democracia tem.”

Impeachment

Na esteira das críticas ao ju-
diciário, cinco senadores entra-
ram com um pedido de impea-
chment de Luís Roberto Barroso, 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A solicitação foi 
protocolada na Presidência do 
Senado pelos senadores Eduardo 
Girão (Podemos-CE), Luiz Car-
los Heinze (PP-RS), Styvenson 

Valentim (Podemos-RN), Lasier 
Martins (Podemos-RS) e Plínio 
Valério (PSDB-AM) e anunciado 
em coletiva de imprensa, na úl-
tima quarta-feira, 23.

Segundo Girão, são três os 
pontos principais incluídos no 
pedido. O primeiro seria a atua-
ção político-partidária em reu-
nião com lideranças, caracteri-
zando interferência direta em ou-
tro poder na ocasião da votação 
da PEC do voto auditável. “Coin-
cidentemente, após essa reunião, 
deputados que eram a favor do 
voto auditável foram substituídos 
por deputados que eram contra o 
voto auditável”, aponta.

O segundo ponto é que o mi-
nistro não se declarou suspeito 

nos julgamentos envolvendo 
a legalização das drogas e do 
aborto no Brasil, mesmo ten-
do feito palestras no exterior, 
advogando a favor de ambas as 
causas. E o terceiro ponto lista-
do diz respeito ao jantar reser-
vado, enquanto estava nos Es-
tados Unidos, com o advoga-
do de Lula, Cristiano Zanin. “O 
ministro Luís Roberto Barroso 
votou na anulação dos proces-
sos do Lula, ou seja, ele ajudou 
a anular as condenações, o que 
permitiu que o ex-presiden-
te se candidatasse nessas elei-
ções”, completou.

As críticas a Barroso aumen-
taram após um episódio, na se-
mana passada, em Nova Iorque. 

Enquanto o magistrado cami-
nhava por uma rua da cidade 
norte-americana, um manifes-
tante o perguntou se ele “vai res-
ponder às Forças Armadas” e se 
“vai deixar o código-fonte ser 
exposto”. Barroso rebateu com 
um “perdeu, mané. Não amo-
la!”. Durante a coletiva, Girão 
ressaltou que o “caos” reinante 
no país, é decorrente, possivel-
mente, do que ele chamou de 
“atitude do ministro com a ati-
vidade político-partidária” e ao 
que considera uma quebra da 
harmonia e da independência 
entre os Poderes. “No nosso mo-
do de entender, isso é uma inter-
ferência direta de um Poder so-
bre outro”, declarou.

Grupo liderado por Marcel Van Hattem pretende apurar suposta violação de direitos e garantias praticadas pelo Judiciário

Texto protocolado por Van Hattem possui 181 assinaturas e aponta casos específicos para justificar a abertura do processo de investigação 

É uma CPI para  
buscar também 
pacificar o país nesse 
momento. Nós somos 
muito cobrados  
como parlamentares 
para que nesse 
momento ajamos”

Marcel Van Hattem  

(Novo-RS), deputado federal

Após a decisão de Alexandre 
de Moraes, presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), de 
multar em R$ 22,9 milhões à co-
ligação que apoiou a candidatu-
ra do presidente Jair Bolsonaro 
(PL), a aliança começa a dar si-
nais de ruptura. A decisão de Mo-
raes foi motivada pelo relatório 
do PL que pedia a anulação de 
votos do segundo turno das elei-
ções sem indicar prova de fraude. 
Na decisão, o ministro definiu o 
pedido como “esdrúxulo e ilíci-
to”, e que atenta contra o Estado 
democrático de direito.

Ontem, o presidente do Re-
publicanos, deputado Marcos 
Pereira (SP), disse à CNN não 
ter “nada a ver com isso”. “Não 
fui consultado e não comparti-
lho dessa opinião”, em relação 
à decisão do presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, de ques-
tionar o resultado do pleito que 
elegeu Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). O representante do parti-
do deve pedir a exclusão da le-
genda da ação ingressada pelo 
PL pela falta de consulta à si-
gla no ato do questionamen-
to às urnas.

Parte da coligação com o PL, 
o Republicanos tem a presença 
de muitos integrantes da igre-
ja Universal, do Bispo Edir Ma-
cedo, e consagrou, nas últimas 
eleições, nomes como do gover-
nador eleito de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, e do vice-pre-
sidente Hamilton Mourão e da 
ex-ministra Damares Silva, que 

assumirão cadeiras no Senado 
pelo Rio Grande do Sul e pelo 
Distrito Federal, respectivamen-
te. Na aliança também está o Par-
tido Progressista (PP), do minis-
tro da Casa Civil, Ciro Nogueira.

Multa “absurda”

Por meio das redes sociais, o vi-
ce-presidente Hamilton Mourão 
caracterizou, ontem, como “ab-
surda” a multa ao PL de R$ 22,9 
milhões, determinada pelo minis-
tro Alexandre de Moraes. O gene-
ral completou que “sanções des-
proporcionais configuram vin-
gança”, e que a questão da con-
fiabilidade das urnas é “uma po-
lêmica justificada”.

Segundo Mourão, tal polê-
mica ocorre de forma nacio-
nal. “O recente recurso do PL, 
protocolado mais de 20 dias 
depois da proclamação oficial 
dos resultados das eleições, não 
dá ao TSE o direito de rejeitá
-lo peremptoriamente e extra-
polar, mais uma vez, por in-
termédio de uma multa absur-
da e inclusão dos demandantes 
em inquérito notadamente ile-
gal”, explicou. “Supressão dis-
cricionária do direito de recor-
rer e sanções desproporcionais 
configuram vingança, tudo que 
o Brasil não precisa neste mo-
mento”, acrescentou o senador 
eleito pelo Rio Grande do Sul.

Mourão defendeu ainda, 
que “é chegada a hora da direi-
ta conservadora se organizar e 

Partidos caem 
fora após decisão 
contra o PL
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Bolsonaro se 

reúne com 

militares

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) participou de reunião com 
os comandantes das Forças Ar-
madas, ontem, no Palácio da Al-
vorada. O encontro entrou na 
agenda do chefe do Executivo 
após o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) rejeitar a ação que con-
testava sua derrota eleitoral no 
segundo turno.

Generais do Exército ouvidos 
pela Agência Estado, avaliam que 
o caminho de contestar a deci-
são de Moraes em relação ao pe-
dido do PL para anular o segun-
do turno eleitoral, bem como a 
multa aplicada é uma forma de 
elevar, ainda mais, a temperatu-
ra dos atos de viés intervencio-
nista que se acumulam no en-
torno de quartéis pelo país. Os 
oficiais apostam que não pros-
perará, pois entendem que o ar-
gumento principal, a impossibi-
lidade de identificação das urnas, 
não se sustenta nos fatos.

No entanto, os oficiais-gene-
rais mantêm críticas à atuação 
da Justiça e, sobretudo, de Mo-
raes. Eles entendem que deveria 
haver um esforço de comunica-
ção do TSE, para que fosse expli-
cado à população de forma cla-
ra e simples, as razões para rejei-
ção da ação e que há segurança 
no sistema eletrônico de votação.

Desde o resultado das urnas, 
os comandantes não haviam par-
ticipado das reuniões no Alvora-
da. Também não assinaram no-
tas nem o resultado da fiscaliza-
ção realizada por militares sob 
a chefia do ministro da Defesa, 
Paulo Sergio Nogueira de Olivei-
ra. (Com Agência Estado)

é chegada a hora da direita conservadora se organizar  
para combater a esquerda revolucionária. Necessário é reagir  

com firmeza, prudência e conhecimento”

Hamilton Mourão, vice-presidente

acusou Moraes de “ferir de mor-
te o Pacto Federativo”. “Hoje, 
rumamos para um precipício. 
Assim, é chegada a hora da di-
reita conservadora se organizar 
para combater a esquerda revo-
lucionária. Necessário é reagir 
com firmeza, prudência e co-
nhecimento; dentro dos dita-
mes democráticos e constitu-
cionais, para restabelecer o Es-
tado democrático de direito no 
Brasil”, concluiu.

Na última quarta-feira, o pre-
sidente do TSE, ministro Moraes, 
indeferiu o pedido do PL, partido 
do presidente Jair Bolsonaro, pa-
ra anular o segundo turno eleito-
ral que consagrou Lula como no-
vo presidente do país. Além de 
negar o pedido, Moraes aplicou 
multa à legenda.

Em uma rede social, a sena-
dora Kátia Abreu (PP-TO), que 
integra a equipe de transição do 
governo Lula, questionou se o 

vice-presidente Hamilton Mou-
rão aceitaria a impugnação das 
urnas no primeiro turno. O ge-
neral foi eleito senador pelo Rio 
Grande do Sul.

“General vc (sic) aceitaria im-
pugnar as urnas do primeiro 
turno? Ou só do 2°. O senhor 
mudou muito. Este inconfor-
mismo por quem te tratou com 
tanto desprezo o mandato todo. 
Quem diria”, escreveu a parla-
mentar. (TM e FS)


